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Mr. Lanneaunn, ministro da

marinho em F 'onça enviou ás

anotar-idades nuns sul;ordinndna_do

uma circular em que 1m periodos l

como estes:

l¡ ii'l'âlilll

tra a mais rien proprietario

'lcino Unido. Com os Reus

pal-aeiou de Osborne. Buhnnrul,

Albergeldie Saudriglmu, Clare-

mon, Fragmore e Farnborongli,

possuia immensos dominios, em

cuja administraçãointervoiu sem-

pre o conde Sydney e o viscon-

de de Cross, seus intendente par-

ticulareu.

A rainha Victoria era muito

reetricta nas suas denpezus e abo~

minnvo. o fauato.

Chegou de uma. vez a negar

uma libra sterlina. ao sou neto, o

principe Alberto Victor, para

eate pagar uma divida que con-

truiru ao jogo.

Com a recusa foi uma carta

bastante extensa, na. qual havia

uma disertação sobre a immora-

lidade do jogo. Comtudo .o mais

curioso é que o principe, apezar

de convencido da lição de. moral

que sua avó que lhc dera, mas

precisando da libra. sterlinu, ven-

deu o autogrupho, cobrando por

elle o triplo da quantia de que ne-

cessituvu.

A rainha Victorie era uma la-

vradora em larga escala. Os pro-

ductos das suas granjas, como o

trigo, as fructas, o azeite, etc.,

eram vendidos em todos os mer-

cados da Inglaterra.

A lista civil da rainha de In-

glaterra. era de 4:09:060 libras,

ou sejam, ao pur, 1.841:770:()00

rena.

Fuzimn parte da casa da rai-

nha o intondentc, o cimnCeller o

mestre de ceremoniae e um aju-

dante o getlemnn du varinha ne~

g u, os moços da camara priva-

da ohihliotliecario, o poetnlaurea-

do, o pintor ordinario e o pintor

de marinhas, 0 commnndante dos

yachte reuea, o guarda. doe' oys-

nes, o mestre de muzien, os pa-

gens das escadarias, os pugene

de presença e os «lift-rentes inu-

peotores das propriedades reueu.

Tinha a rainha tree medicos

ordinuriou, quatro extruordiumioe

um cirurgião ordinurio, tres ci-

 

Por impossibilidade ¡nomen-

tanea do ¡10590 oollaborador só

no proximo dmningo podemos

deu' o. continuação d'entea artigos.

:Haverá abuso d'auctoridade, se

por ordens ou simples convites, pur-

tidou d'um chefe, se determinar que

os soldados se entreguem a praticas

religious que não sejam filhas de um

impulso perfeitamente livre du sua

vontade.

Dareis pois as ordens mais for-

maea para. que de futuro, tanto a bor-

dados navios de guerra, como nas

suas prefeituras marítimas, escolas,

arsenaeu c estabelecimentos de todua

ordem dependentes d'eete ministerio,

oa ollicioa divinos, na rnan e todos

as outras pratian de qualquer culto

se realizem, mas em condições ines

que ninguem poem conaíderur-He CD,-

mo obrigado a tomar parte n'ellns,

nem mesmo interessado em fazer-aa

notado pela. sua presença. E para.

que esta circular não seja ignorada.

dos vossos subordinados, determino

seja. ni'lixuda. em todos os navios, ar-

senuea, escolas, etc.n
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O correspondente de Lon-

dres, para o «Heraldo de Ma-

drid», dá esta informação:

c. .. noticias recebidas por 'Ike

Standard aiiirmam que. o general Bo-

tha ae upoderou- do caminho de ferro

de Lourenço Marques, sem respeitar

os direitos dos portuguezes.

Julgu-se que este facto obrigará.

Portugal u mundin- forças contra os

boeru puro evitar os seus abusos.

Em caso do eifectuur-so a expe-

dição, us deapezaa Berilo pagas pela.

Inglaterra.. o _W_

Fuller-!menta

Succumbiu na segundaieira

pesando, n'esta cidade, uma ñ-

lhinlm do nosso amigo José Ber-

Líbôf'aÍ, Puma“" Wit”“ 05 POI'W' nardee da Cruz, proprietario da
guema a. seguinte nccueaçâo, que só

reproduza a. titulo de informação e acregltíítêa Mil-'efliva ÇÊMTMI'.

que sem duvida ¡nerecerá rectificação Bd mento “neble le“ mou'

O correspondente de Paris

para o mesmo jornal telegrnpha:

«Uma folha. de. Berlim, a Gazeta

á ¡mpmnfm portugueu, se pelas 7 horas da tarde, sendo

o iéretro acompanhado até á nl-

tima morada por toda a classe ty-

pogruphicu aveirense.

Associamo-nos á dôr que aca-

ba de ferir os dcsolados pues.

:Vac tão longo o rebaixamento

do governo portugucz :mto os iugle›

aos, que ou pm-tuguezee pagam u tan-

to pm' cabeça u entrega de honra que

se encontram em Lourenço Marques.

O governo do. coloniu portugueza

recebe por cada boer deportado d'u-

quellu colonia, um premio de cinco li-

bras sterlinau.

A Inglaterra 'encarrega se ainda

do todas a» doapezes (lc transpm-te.›

"W

Um sabia estrangeiro añirmn que

hu 232387 variedades de moscas, que

a previdente natureza lançou sobre

este pobre mundo. Ficamos agora á

espera que um outro uabio nos diga.

quantos individuos compõem cada. va-

riedadel

O «Heraldm publica este te-

legrammu sob a. cpigrnnlie .Re-

bajumento de los portuguezesa

Será. verdade?

_No lo cremos.

W
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III-Mao de Frcllas

Termina. no dia 16 do cor-

rente a pena de prisão na peni-

teneiaria, o (ax-professor Urhino

de Freitas, que deve seguir para

o degredo no dia 21.

Incommmio

Tem passado incommodado

de saude o redactor e director

d'este jornal.

  

cou ella no. mesmo. lingua., que vos

digueis vir visitar um prisioneiro

ferido, qIJe precisa. das vosaua con-

solações eapirituaes; tem :omnai-

:ão d'elle e de nós, como é proprio

do teu santo ministerio. Nenhuma

boa obra. terá. sido mais util para o

teu convento.

Filho., respondeu Cedric, muito

embarncado, o tempo que eu pouso

estar u'este castello não me permit-

tc exercer cá. os deveres do meu

encerdocio. . . tenho qua sehir

d'aqui sem demora. . . E' para mim

questão de vida. ou morte.

-Todavia, podre, tornou a. sup-

plíoante, pelos votou quo fizentes

imploro-voa que não deixeia sem

conselho ou Hoccorro um homem

opprimedo e em perigo de vida.

_Os diabos me levem a me

deixem no Tf'rin com us almas de

Odin o do Thor! respondeu Cariri::

Fütlltllll

IVANHOÉ

Runner: pou WALTER Scan

com impecioncia. E provavelmen-

te in continuar no mesmo tom, em

total oppoeiç'uo com o seu caracter

espiritual, quando o colloquio foi

interrompido pela voz espera. de

Urfried, o, velha da torre.

_Como lindinha! disse ella

para a interlocutora, d'eete modo

é que tu recompensas a minha.

boudade em to permitir quo Ballis-

sau da. tua prisão? E obrigou o ho~

mem de Damn a empregar uma. lin-

guagem impropria, para. se livrar

das impertineucius do uma judia?

_Uma judia! exclamou del'lu

aproveitandome d'estu informação

para se livrar d'oquelle embaraço.

_Deixa-me passur, mulher! Não

me detenhus, que te podes m't'opan-

der. Eu oxerço ha. pouco tempo o

o meu santo ministerio, -e quero

evitar qualquer pollução.

-chue este caminho, pinho,

  

CAPITULO XXIV

-Eu sou um pouco surdo, dis-

se Cedrio em bem saxlto, e ao mea-

mo tempo mui-morava. oomnigoz-

Amnldicoado seja o doido e o seu

aa: vobiscum I Partí o meu chuço

ogo ao primeiro jacto.

Não era oomtudo, I'M'O n'eeue

tampo que um frade fosse surdo

da sua orelha latino, e u pessoa.

que ue dirigiu u Cedrio sabia~o mui-

to bom.

-Rogo-vos pelo que tendes de

mais caro, reverendo padre, repli-
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Ipharniucentieou e um de mista.

O oupciião é o bispo de Lon-

dres que tem o titulo do dineuno

dns cupnllus renas.

As funcçõcs de grande esmo-

ler pertencem licreditaremnente

a um funocionario civil.

O cargo paineiano mais im-

portante é de chefe de cavalin-

ricas.

Tem ás suas ordens um grau-

de numero de em-allariçua ordi-

nur'us e extraordinurius, titulares

e honorarias e muitos pugene de

honor.

O serviço de guarda-roupa

estava. a cargo d'ntna, grande da.-

Quaudo a rainha subiu ao

throno, recebeu O tributo de. vas- l

snlngcm de 14:928.477 subditos; .

hoje são 46:559 os que choram

a sun morte. O imperio cresceu

na mesma nssombrosa e estrnor-

Prevenimos os nossos esti-

mnveiu useignantes de queesta-

mos a enviar os recibos para ns

estações competentes para. ser

feita a cobrança das suas assi-

gnuturas.

A todos pedimos que satisfat-

çam de prmnpto, para nos evita-

rem novas despezas e trabalho.

Em algumas localidades onde

o correio não faz cobrança ou era.

uesignunteu podem mandar ua-

tisfuzer as suas assignaturas em

vnlle do correio ou carta regis-

tada á aministração (Peste jornal.

w...

Nü'H'AN Whilüâu

O banco dia Portugal expediu or-

, dem por:: ou suas agencias e filial do

Porto, u iim de, serem recolhidos to-

¡dns :UI uma» de í“)riUOU réis em cir-

lculução, devido u terno domberto a.

*existencia de grande numero de no-

tas falsos d'uquello padrão.

Ao credito predial i'm-am ainda.

dinaria proporção. Entre n India, ha pouco apresentados 2.050,5000 rs.

l as “Ohm“, 0,¡ ,,mtectomdw e as í para um puguumuto por coutu du cu-

l

joia, geralmente uma duqueza.

dependencias puessz de 400 mi-

lhões de homens os que obdecem

á nuetoridude da Inglaterra. Só

a India. tem, segundo o ultimo

reesnceumonto, h ab i t a n te s

isa de Bragnuçu, em notas do 5013000

réis, Vc-.riñcuudoub na. occusiào que

todas eram fulans.

W

Pela direcção geral de ins-

287z223z431. Junte-SB-lhe agora trucção publico. é publicado um

a população das 1905668859¡ bl“i- decreto que implica uma impor-

na America.

A bandeira ingleza tremnla

nas cinco partes do mundo. No.

Europa: em Gibraltar e Multa;

na Asia: em Aden, Bornco, Cei-

llão, Chypre e Hong-Kong;

Africa: no protegido Egypto. na

ilha da Ascenção, no Cubo, Afri-

ca Central, Zanzibar, Mauritania,

Natal, Niger, Rhodeuin, Santi¡

Helena, Tristão du iluuha, So-

lmana Gambia, Serra León, e re-

\tannicm na Africa, na Oceania e

nu

centemente no Tl'allHWnnl e no

Orange; na America, nnnBermu-

das, Canada, Guiana, Honduras,

Lavrador, Bnhamu, Barbados,

Jamai 5:1, Trindade; na OCeuniu:

lAnsirulin, Nova Guiné, Novo,

'GHilG-S do Sul1 Nova Zelnndiu,

.Queenslund, 'l'usmmin-L, Victoria,

lilhas do Pacífico, 'J'ongn, etc.

tante e vantajoua modificação do

regulamento de ensino aeeundu-

rio. Ceasa u divisão do puiz em

tres circim-iscripçõee escolares,

para os effeitoa dos concursos e

nomeações de professores, de mo-

.do que. de ora em diante os con-

cursos realisum-se uomeute em

Lisbon e ou candidatos apprm~~-

dos podem ser providos indife-

rentemeutc. em qualquer lyceu

do puiz.

MWM-G4"-

Word¡

Falleceu nu Italia o grande

maestro c compositor ituliuno

l Giuseppe Verdi.

_W_-

Uiu furacão que se dosencadeiou

nas costura da Xernvgu, can-qeu grun-

LiQU prejuizos. Pordoram-sc ü-.l bin'-

cos, alluirum varias casas e morre.-

rum 35: pessoas, licnndo muitas outras

gravemente feridas.

 

disse a velha. bruxa, tu é? extranho

n'wte castello e não pódna subir

d'elle sem um guia. Anda por aqui,

que eu quero fullur oomtigo. E vós,

filha de uma raça maldita, ide pa-

rn 0 nposenro do ferido e reino por

elle até á minha volte; e coitada.

de vó: ue tornarden a ¡aliir de lá

sem minha. permiqsi'ml

Bel-»ecoa retirouae. Au suas inn-

tnneiau haviam conseguido .que Ur-

i'ried a deixasse sahir da torre, e

Url'ríed empregam o¡ seus: survi-

ços u'aqnillo em que ella podia

preeiul-os alngrcmeut.e,-em cuidur

de Ivanhoé ferido. Com o espirito

preoccupado com a perigosa. situa-

ção em que estavam e prompt» a

empregar todos: os meios de salva-

ção que se oflereceasem. Rebecca.

tivera alguma, esperança na presen-

çu de um religioso, que, segundo

«su-rim :z Úrfriei, ;aturar-.z dentro

d'aquelle ('astallo athou. Havia en-

preiíario n volta do nnppoew ecolo-

NlmsllOO com o intuito du ea lhe di-

rigir e interewal-O em favor dos

prisioneiros. Como o leitor viu, a.

sua tentativa. foi mal succedidn.

XXVIII

Pobre desgraçado ! e que poderias tu

dizer-me n não ser ufñiwõcx, vergouhns

e crimes ? Os tem; feito: então pruvmlos,

tu sabes qual é n tuu norte. Mais vamos

là, conta o tua hiatoria, cnntn.

Mae eu tenho dl'uguuto de outra espe-

cie, einlmrnçcm e ní'dimp'ms mui» sr-vorns.

Trampolim-me u nlmu torturüdu, presta

nos meu: iiifmtuuiou um ouvido intento;

e no eu não pude encontrar um amigo

para me siu'currer, deixa-me encontrar

um que um escuto.

(Simone-A) Palacio de Justiça..

Depcin qm- Úrfried olumumlo e

. ameaçando, fez voltar Rebecca pa-  
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Lê no Ana/Pct“ (rccolliol Segundo ¡.;sco],,st¡m, o tem-

das decisões pontilimasd esta (le-l ,,0 na ,,mncim quhmenn do cor_

Clã?“ d“ Congregilção dos Blslms l rente mcz decorrerá. assim:

e RegulierS¡ Dias 1 a 3-~Clmvas na An-

aConsidcrando:
ditlnzm' II““lvai Algllrvea Alem'

.Quo. certos padres não hcsitam, l tC'JO e Extremadura. No resto da

cmquanto 11:¡ pcnil-intcs lhes l'iiznni al península frio C vento noroeste,

emula-*M (103 lmclmd'” (l-'f 0"":“3 "l" especialmente em Lugo. Astu-

ccdcr _rt emoção que “um“ 11""“ O! rias, \"ascoinradas, Castella-a-Vc-

dmmnm “HPHYO, e cm _lhI-s lazer-mn nn e gil "1;“ __ (,._ 4 ,.-

toqucs contrarios .t castidade, appro- ' k' ' boç'ls ms a 3

vcimndo o relogio obscuro dos cou- Chuvas “O elltm'decera Ím'tO 01“

' Hespanha como cm Portugal;
fcssionarioe; _ .

*QM*- “70 Cond”""lwms Pl'atlt'íim dias 7 a 9-Fortes saraivadas no

' ' ' u. ,z j L n, (_ A .

teem unir), all-19.» W““ 'l' WMM“” centro da pemnsnla e ncvadas

cm Aragão. Andaluzia e nortegraves, que prejudicam a dignidade

de Portugal. Nas Canal-ias, bom
do succrdocio;

«A (Joiigrcgaçi'to decido que, “7“

.' . . d' ~ i' tcnno no l' * 10 11-T -
egicias de Roma. c dds louças (a. l , suas e em

Italia., a porta dos conteasmnarmñ “M pestach nos nossos mares. Ne-

voeiros nos vallcs dos rios e de

gelo nas grandes cOrdilheiras;

exceda a altura do assento da cadei-

ra, nem chu ;maria-cida dc cortina

dias 12 a 15-bom tempo em

geral.

   

        

   

   

   

alguma na parte superior.-

...--o---

Andorinhas

.Ta foram vistas em alguns

pontos (Testa cidade estas men-

sageiran da primavera.

Que scjznu bemvindas.

W

Um major de cavallaria allemã,

pertencente á guarnição de (lnnibin-

ucn, quando estava no picadeiro rc-

ginurutal assistindo a um exercicio

d'equitação, foi morto com um tiro

disparado dcâuma jamdla. O assus-

sino .s desconhecido. Antes de servir

-_...._.._.------

 

Dim-m do Pri-teria que uma cn

fermeira voluntaria encontrou um

meio original do subaituir os cartões

dc boas-festas, quo se esquecem dc

importar da Inglaterra. Aprovnilnn-

dose d'umas ceroulas que um soldado

trouxcra durante todo 0 cêrco de La-

dysmith, mandou-as lavar muito bem

e, cm Seguido, cortou o panno em

pedaços do tamanho de cartões do

visita. 0-¡ bordos foram dcbrnados

e, cada bilhete, depois de embebido

em forte gonnna de amido, foi passa-

do a ferro de brnnir, desenhando so-

bre 'ada um d'elles a gentil enfer-

meira varios desenhos e escrevendo

ao centro o seguinte, a. duas côres,

preta e vermelha.:

Cartão khnkí

:Mil felicitações pelo novo anuo e

pelo novo seculo a. F..., da parte

dc miss S.--Guerra boer, :Pretoria

1900-1901.»

O «Hospital Nursing Mirrom ai'-

iirmn. quo estos bilhetes :habeas-festas

tem cansado furor em Londres e qun

os seus possuidores, inquestionavel-

mento muito felizes, encontrar-?lo quem

lb'os pague pelo preço que pedirem.

O que foi pena à que a loira miss

mandasse laVar a Emenda, Parece-nos

quo devia produzir muito mais en-

thnsiasluo o conservar-lhe a côr local,

adquirida durante os longos dias do

bloqueio, sobretudo se o possuidor

d'aqncllo artigo de vestuario, e que

não exclne a vulentia, padecia do

mesmo mal, quando entrava cm com-

bate, que \llll certo marcchal franccz

de que fala a historia.

..+-›

FRIO

Tem sido intenssissimo n'es-

tes ultimos dias. Dizem os velhos

que não se lembram d'um inver-

no tão rigoroso.

  

ra o aposento d'ondo esta. se havia.

escapado, encaminhou Codrio, que

o seguiu contra vontade, para. um

pequeno nposnuto, cuja porta fe-

chou cuidadosamente. Depois ti-

rou de um armario um franco de

vinho e duas taças, que collocou

em cima. de uma. mezs, e disse em

tom mais uflirmntivo do que inter-

rogativo:- Tu és saxâo, padre. . .

não negues, continuou, obsorVaudo

que Cedric não se apressavu a res-

ponder; os sons ds. minha lingua

materna são doces aos meus ouvi-

des, comqunnto poucas Vezes os

ouça a não ser na bocca de servos

miseraveis e envilooidos aquem os

orgulhoso:: normandnn impõem os

servir-.ns mais vis d'esra. casa_ Tu

és saxiio, padre, saxão o homem li-

vre,-c0m a. routricção do seres ser-

' vo da Dans. Os tons uccentos são

doces aos mens ouvidos.

n

tinha sido alvo dc uma analoga ten-

tativa d'assassinato, que se attribuiu

ti. sua extrema severidade.

  

  

  

   

   

  

 

  

  
  

 

   

  
   

  

   

  

pos aqui annuuciámos, sendo mu¡-

to bem recebido.

  

'aqunlla cidade, o mesmo official ia

...n-_u--n

Bailes de mascaras

Teem sido muito concorridos

os bailes de mascaras que se rc-

alisam no Theatro Aveirense c

rua do Ali'ena. Já tem appareci

do em algumas destas casas o

caridoso anonvmo. que ha tem-
o

Hoje ha bailes[esperando-se

uma concorrencia extraordinaria.

E' divertir, 'apazes.

c__*---_

Troca de notas do !Banco

de Poring-al

Constanos que a Administração

do Banco de Portugal, no intuito do

que o publico não seia illndido c nao

continue a ser prqiudicado com a pas-

sagem de notas falsas, por isso que o

Banco as não troca, acaba de expe-

dir uma circular a todas as suas dc.-

pendcucias, para que estas facilitem,

até 15 do corrente mcz. a troca de

notas verdadeiras do ñOOãi-éis, typo

primitivo, e de ?OzlilÚO réis, chapa

aznlvauterior á. chapa que ultima-

mente f'oi posta em circulação,-n$io

obstante ter acabado 0 prazo para a

troea d'ustes dois types dc notas, em

31 do dezembro ultimo.

Jayme Duarte Silva

ADVOGADO

R. DO SOL-AVEIRO cito são empregados em guardar

 

-Fmtão nunca veem visitar es-

to castello padres saxõoa? replicou

Cedric. Parece-me que .seria do seu

proseriptos e opprimidos.

_Não veem, respondeu Urfried.

ou se veem preferem contar-se á.

moza dos saum onpressores a. escu-

tar os queixnmes dos senseomnntrio-

tam-polo menos ó o que dizem

d'elles_ que eu pouco se¡ d'isso. Es-

te castello ha. dez nunes que não

se abriu para nenhum padre exce-

pto o deboohado do capellão nor-

mando que Testa-de-Boi associava

nas suas orgias nocturnss e foi hs.

muito dar contas da maneira. como

desempenhou o seu cargo de des-

¡mnseiro.-Mas tu és saxão, padre

saxão, o eu tenho de fazer-te uma

pergunta.

_Eu sou saxão, Cedric mas

com cer'ozn iulignn do nome de

l polos boors. O seu campo prin-

l'01'0 [DE ã VE!!!0

 

Av- ¡.< v

'_ a?, ”WE-ñ . 51"'

@Égua-:o a. tiutíriii

ATAQUE Ás MlNAS-MACHINISMO l

l'l ESTH U l l') O

PARIS, 31 - 'i'clegrapham   

 

   

   

   

   

 

    

 

   

   

  

  

atacaram as minas de \Vanrin e

do machinismo. Ordcnou-se á.

guarda mineira que marohasse maio de iiagcllar os inglezes,

porque as pastagens terão des-

apparccido. Retirar-se-hão talvez

para o norte. Então hão-de di-

zer-nos outra vez que a guerra

está acabada, mas, depois do que

se passou no aunoündomingucm

poderá acreditar em tal, anão

ser que uma grande parte do nos-

so exercita regresso da African

innucdiatamente para as defen-

der.

CHAMADA DE MARINHEIROS

LONDRES, 31-0 almiran-

te inglez convidou os marinhei-

ros com licença e retirados a que

voltem ao servico activo.

A sonsnANiA ¡NcLirZA

LONDRES, 1-0 Tunes pu-

blica uma carta. de Drummod

\Voll'f dizendo que conside 'a pe-

rigoso cxaggerar a proclamação

do rei Ednardo para a soberania

da Inglaterra no T 'ansvaah Ac-

crcscenta que uma resolução sa-

bia e bcnciica, conduzirá prova-

vchneute á pacificação do paiz.

A OCCUPAÇÃO na BHANDVLEI

CARNARVON, 29 -Conlir~

ma-se a occnpação de Brandvleí

cipal é na herdade Pentel Bers-

clilíol'k, onde têem provisões em

abundancia. Engordam oa seus

cavallos e podem fazer remontas

em grande numero. Consta que

levantaram entriucheiramentos

em Calviuia, e que requisitaram

todos os cavallos no districto de

\"'ictoria-Wcst.

SUBESTITUlÇÃO os Krrcusuan

LONDRES, 30 - Corre o

boato de que lord Kitchener vae

ser chamado brevemente, sendo

substituido pelo general Wood,

amigo pessoal do rei Ednardo, e

o mesmo que, depois da derrota

dos inglezes em Mnjuba concluiu

o armisticio com os boers.

EXAME na SITUAÇÃO

LONDRES, 30 - AÍHVCS-

tminster Gazettc,› falando da si-

tuação no sul da Africa dia:

«Na Arion do Sul reina a

confusão. Continua-se a exprimir,

mas com menor segurança, a es-

perança que ha de se sair d'clla.

E' sabido que os boers, em

numero consideravel, estão soli-

damente estabelecidos ao norte

da colonia do Cabo e que não ha

actualmente grandes probablida-

des de os expulsar de li'. Todos

os esforços do nosso grande exer-

padrn. Deixai-me continuar o meu

caminho. Juro que voltarei ou eu-

viarei um dos meus irmãos mai

dever consolar os filhos da patria dignos de ouvir n vossa confissão.

-Espers ainda um momento,

disse Urfried. A voz que estás ou-

vindo n'áo tardará a extinguir-se

debaixo da. terra fria, e eu não

queria ir para lá. como tenho vivi-

do, semelhante a uma besta. O vi-

nho dar-ma-ba forças para te con-

tar os horrotes da minha historia.

Encheu uma teca. e bebeu com

uma soffreguidño horroross, pare-

cendo danejar beber até á. ultima

gotta.--Ist0 embrutece, mas nâo

alegra, disse ella olhando para ci»

ma., quando acabou do beber. Fnze

como eu, padre, se queres ouvir a

minha historia sem te deixares ca.-

hir no cão.

Codric não queria annmllanhal-a a sua raiva em maldiçõm impoten-
-p

reCcar, por agora, um desastre

do Jabo dizendo que os boers qualquer, tambem nãoha moti-

vos para Sc esperar uma grande

Modderfontain, destruindo parte melhoria de situação.

da Bruce Hamilton chegou aqui.

vinda de \Venteraburg amarchas

forçadas. Homens e cavallos cs-

tavam f:itigadissiriii›s, em virtu-

de das chu'as que poze'am os

caminhos nlum estado deploravel.

n caminho de ferro de lion-

      

. Q l -,'1¡'u:.| n¡ ' »(i' "' ' i. li-' l“ ..- entaum naun-cw 'W (sintra ai .traduza trauma
,de cmn¡nunh=.«_~âo.

lmcnto d'um governo estarei foi l

addiado.

(i rslnliclcri- a ,

À Sci'çao de llatignollea da

Liga para a Deh-za dos Direitos

do Homem, reunida a 24 do cor-

riente, votou a seguinte ordem do

< 1a:

 

   

 

  

       

    

   

   

   

Sc. não ha motivos para sc

«Considerando que a Academia

Franceza constitue um foco de intrí-

gas rcaccionarias e clcricaes; que ella

é por Opinião assente, hostil a todo o

progresso, a toda a refer-tua, a todo

0 ideal neve; que ella não coesa de

i'ulminar contra o governo republica-

no e o espirito democratico; '

«Considerando ainda que ella cor-

rompe as lettras francezas, incita o

nviltainento dos caracteres pela pro-

digalidade das suas doações que são

outros tantos prcniiosá mediocridade,

:i intriga e. á, subscrvicncia acrvil;

aConsidrrando, cmtim, que ella

representa uma instituição cadncn,

vcrnnnada, inlolcravcl;

uCouvida Os deputados republica-

nos a apresentarmn :í Camara um

projecto dc. le¡ ti-ndonte :i separação

da Academia l”ranccza c do Estude)

Muito bem!

w-_m_ ___

Festiviâaaãe

Os boera cessarño no mez de

MARCHA Fonçana

SMALDEEL, 29-«A briga-

Fm deveras imponente a fes-

ta que se rcalisou hunten¡ no teni-

plo da Apresentação.

Bruxcllas ao «Standardn :

lente, confirmou a noticia da to-

mada imininente do caminho de

   

  

  

    

 

  

  

 

  

  

    

  

  

 

rcnço Marques

LONDRES, 30-Dizem de

«Krugcr, cuja saude é excel-

ferro de Lourenço Marques pelos

boers do general Botha, decla-

rando que esta medida é justifi-

nada pelo facto de que o mesmo

caminho de ferro é, na realidade,

propriedade dos inglczes.

É#

(0 BCC! BREVES»

Recebemos o n.° 794 do Occide-u-

fc, a primorosa revista illustrada que

publica duas paginas;drdivudas aos

bencmeritos portuguezcs Serpa Pinto

e Luciano Cordeiro, que a morte ar-

rcbatou ao ñndar do seculo. Na pri-

meira pagina dois retratos de Serpa

Pinto, sendo um d'ellcs de quando o

heroico explorador chegou a Pretoria,

depois dc ter atravossado a Africa.

Na quarta pagina um velho retrato

de Luciano Cordeiro c a Sírcli'ílwiu

de Geographic. que. elle fundou e ou

grandcceu. Real Theatro do S. Cur-

los, retrato de Helena Theodorini;

Theatro D. Amelia, retrato dc Réja

no; Theatro da Trindade, retrato de

Rosa Paes.

Artigos variados e escolhidos. de:

D. João (la Camara; T). Franciacodu

Noronha; Francisco da Form-ca Bv-

nevidesf E. Abent; Antonio A. O.

Machado; Alfredo Mesquita, etc., ele_
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MEDICO

Consultas das 10 as l?, horas da

manhã e das 2 as 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo do Rocio, n12 a 44

  

 

fez~lhe um gesto tão expressivo de

impacioncia e desespero, quo o

obrigou a acender ao seu pedido;

o, tendo enchido a outra taça, bo-

beu-a até ao fim. Ella, tranquilisa-

de pela sua. coudescendencia, deu

comeco á. historia:

-Eu nâo nasci. padre, tão mi-

seravel como me vês presentemen-

te. Eu fui livre, feliz, respeitada,

cortejuda. e amada: hoje sou escra-

va, miseravAl e envileeida; jogue-

te das paixões do meu senhor om-

qusnto me durou a belleza: Obje-

cto de denprezo, desdem e aversão

depois quo a perdi. Admiras-te ain-

da, padre, de que eu odeio o geno-

ro humano, e_ sobrnl'ndn, a raca

que molivon em mim esta mudan-

ca? Póds a bruxa cnearqnilhada o

decrepita que dennto de ti exhala

l n'aqunlla sinistra liiw'fil". m““ ella 1 ter. esquecer-sa deqne foi outr'ora

    

  

   

A orchestra do nosso amigo

João Pinto de. Miranda, cxcadcu

a espectativa. A execução foi ma-

glzlhtl. l\o :se podia exigir mais.

_'W-.-_. _...

Descobriram-se em Blanmont (Ei-

tados-Unidos) urnas fontes do put")-

lvo tão extraordinariann-nte abundan-

tes, (pie o primeiro jacto apresenta

um diametro do 35 centimetros e uma.

altura de perto de 70 metros. Não se

conseguiu ainda captar a fonte, de

modo que aquellc jacto, representan-

doa capacidade do 100:“00 pipas,

fo¡ perder-se no solo. Construiramrse

pi, mas muito si. pressa, vastos resor-

vatorios, indo promdcr-se a outros

trabalhos urgentes. Jonio se vê, ha

alli, bem como cm todo o sudoeste do

Texas. riquezas petrolilirras enormes,

superiores talvez as da Russia e as

da Pensylvauia. Tambem Os cspo

culadorcs precipitam-sc dc todas as

partes para o sul d'cssc calado, n'uin

r1st de enthnsiasnio que lmnbia as

Invasões mais celebrex) rlas minas (lu

oiro. Sonda-se o ten-::nn por todos os

lados; cannpram-se loh's a ¡mv-;os

phantasticos, antes mesmo d'cssas

sondagens; certos tribuuacs (las ter~

ras visinhas crsaaram dr.- t'unccionar

simultaneamente, pelo simples facto

dr não haver advogados para assisti-

rem :is :indir-nelas. pois partiram para

o Texas, calculando que se faz tortu-

na mais (lt-pressa explorando os ter-

renos petrolíferos do que os litígios

judiciacs.

W

Um amigo de Calino recebeu uma

carta d'este Sem estampilha. Paga a

multa Tespvctivn c abrindo a carta,

encontra a eslampilha dentro, com

este _post Scriptmu:

-- Mando-te aqui dentro a estam-

pilha, porque, os senhores do correio

teem a mania de inutilisar todas as

que eu prégo por fora.

 

a filha do nobre thane de Torqnils-

tone, perante quem tremiam mil

vassalos 'P

-Tn a lilha de Torquíl \Vol-

fgangor! exclamou Cedric recuou-

do.--Tu. . . tu. . . a lillha do nobre

saxâo que foi amigo o companheiro

d'armas da um“ pac!

-Amigo do teu me! repetiu

Ul'fl'iml. E' então Cedric chamado

a Saxão quem eu tenho desute de

mim. porque o nobre Herewardo

de Rotberwood só teve um filho,

cujo nome é bpm conhecido entre

os seus compatriotas. Mas, se tn és

Cedric de Rotherword, porque tra-

zes osso habito religioso? Perdi-ste

a esperança do salvares o ten paiz

e fonte procurar reingio contra a
1

nppressão a sombra de um cou-

venta.
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Progresso¡ open-::rios

pl'ÚOPCHPâlllálf) il. ¡itlrcll'

ção dos inglozw o desenvolvi-

mento da educação scientifica e

industrial que se nota nas classes

operarias de alguns paizes do

continente, principalmente na

Belgica. O relatorio apresentado

por uma commissào da .Midland

.lountes 'Frades Federation,› re-

presentando diversas industrias

que ha pouco visitaram a França

e a Belgica, conclue que a supe-

rior educação profissional, dada

no continente ao operario é a cau-

oa da sua superioridade sobre as

inglezas, que ultimamente nada

teem progredido.

Para neutralisar a acção exer-

cida na industria ingleza pelos

operarios do continente, trata-sc

da organisação de novas escolas

profimcionaes.

N'unia conferencia de repre-

sentantes das «Tri-ides-Unionsi

do norte da Inglaterra, que teve

logar no ultimo sahhado, em

New-Castle, o conde Grey, que

presidia, disse que era urgente

levantar a educação scientifica,

industrial e commercial entre as

classes populares.

Só assim se. poderia conser-

var a elevada situação uo com-

mercio.

..d-u_

!Festas e arraiaes

Hoje lia festa ao S. Braz na

Quinta do Grato. A concorrencia

de forasteiros d'esta cidade cos-

tuma ser grande, attento o sitio

que é explendido.

_à_

O S. Braz do Alboyo tani-

bem hoje tem festa de espaven-

to, tocando a pliylarmouica Ami-

zade. Ha fogueiras e danças po-

pulares.

_.W

Rio ha retorços

A Gazeta Allan/1 publica. ums

carta de Londres, fazendo constar,

apesar de tudo quanto se tem dito,

que o recrutamento de reforços para

a. Africa do Sul só resultadOs insigni-

ficantes tem dado até hoje.

A yeamuury, que devia dar uns

201000 homens, apenas deu, e didi-

ciluiente, 700.

Ainda para a policia, corpo sm-

pliado e generosamente retribuido,

ninguem se apresenta.

As colonias tambem continuam a

fuer ouvidos de mercador no pedido

que lhes dirigem.

A Australia, que promettera 4:000

homens, apenas envia 800 para. o

Cabo.

A India reclama fundos pai-n cou-

scrvar cm actividade os 152000 ho-

mens que querem regressar as suas

terras.

No Egypto, o generalíssinio de-

clara que não póde distrahir força al-

guma.

De Malta, apenas mai-choram qua.-

tro regimentos de caVallaria.

Por outro lado, o facto de a In-

glaterra ter recorrido aos somalis e

aos abyssiuios para reforçar as suas

tropas, e ter pedido a Portugal que

mande uni contingente para a fron-

teira de Lourenço Marques,-é signi-

íicativo.

_-.-_-__

Carro à desnlada

Na quinta feira de tarde um carro

pertencente á alquilaria dos srs. Ma-

nucl Picado & Pereira veio á desfila-

da pelas ruas da cidade, em conse-

qucncía dos cavallos terem tomado o

freio nos dentes. parando Sód porta da

cavallariça, onde um dos cavallos se

feriu bastante de encontro a um car- “

ro que estava ri. entrada. '

Dentro iam duas creanças, que

felizmente só soffrcrain o susto.

.o __._________________ _.._____.___..._
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- As lgllutl'd) rainhas lagartas¡ para respeitavul distancine encohriu-
l A a -
. u v - 0-.2'0 : ' 1,'- '. :-, hmde U seu““ Liu até ,mw .si e in os espildous dr_ tuiia t nii

l (lCli'Jl. De repente, porem, e de* unil

› vira.,"-' -* '-2. - ''a I 'ml “'11" ñ“ 'lu'mo "C/eq g“ caminho enterrado, desembOcu uma

carroça dirigida por um llOlHl'fn eivernada por mulheres. A primei-i

.ra fm Marin, a «Simgiiinaria›, que upparcee perto do sino onde es-

catholicn, (1,, dvnustin dns TH_ tava a nuna carregada. A desgraça

'l ' u - . n ' .dorz a segunda. Profestunte' foi eia cata, liavmdo so um meio de a

I ,' . . evxtar: cortar ou arrancar a mecha.

za iel, cognominada a «Rainha7_ _ N'um movimento dc altruista herois-

Y rgem», da mesma dyuastia. ma, o guarda campestre corre verti-

Ambas estas rainhas eram ginsameute em direcção a mina, mas,

filhas de Henrique VHL mas "à“ no instante em one com o seu macha-

da mesma mãe. A de Maria foi lla dffped" 0.5:??? do 091.“” a'

Catharina d'Aragão; a de Izabel, :1:13 :342,33: :Suisse é

Alma 13019113- 0 cognome de Vil" Quando se approximaraiu d'elle, re-

gem dado á rainha Izabel tinha conheceram que recebera horríveis fe-

a sua razão de ser. Antes de nior- “mento” “03 bl'aÇOS e na cabeça, fe“-

rer ordenou que o seu corpo não do V0“d° Parte d“ em“ cmneam'
fome mma, .1m 1 n l mi Peyre expirou quando era. transpor-

b ' '5' Rio e" ex“ tado para a auibulancia. A morte

"ado“ Remo“ perto de melo se' d'este heroico rapaz produziu enorme
17

cnlo. IL a soberana a quem a In- pczar.

glaterra chama a «Grande Iza-

bel n. A terceira rainha de Ingla-

terra foi Anna, filha de Jacques

II, que COIlBeI'VOlI O poder duran- Na noite do anno novo, horas

te dim* 3111105 antes do alvorecer do seculo XX,

F0¡ 05m monardm que m3““ em que tantas esperanças põem

do“ 00mm a França 0 famoso os que' som-em oppressões, mor-

general Marlborougln-o da can- riam de fome m¡ capita] da Gta-

(550 poplllar~--Enlñm, 8 quarta Bretanha, a opulente Londres,

foi a rainha Victoria. uma velha e uniu creança, que,

autopsiadas, se averiguou have-

rem estado durante 38 horas sem

tomarem alimento.

Mais cinco desgraçados foram

W_-

Cahldos de fome

----«-_-›n.-_-_

Crcança queimada

Deu-se na narta-feira na beira-
q

marumalmn vl 2.0“.. d* ie -
. . . a ° t.“ e.'l”°”9“ “ll levantados do releixo das ruas

fo¡ Viciima uma. Infeliz creança.

Iguucm da Pasclev serviçai, ea_ da movimentada cidade dos nc-

sads, deixou um .10,, seus mim no vociros, que tinha para ali tom-

lume eniquauto foi fazer umas com- bado de inaiiidade.

P"““› QualldO “396580“ a 0%“ Veio Curvemo-nos em venias de

"WMV" a' 'iminente cream” toda preito ante o emstente, e desne-
carbonisada, expirnudo pouco depcis. . .

mos do nosso sentido os sofi'ri-

nientos que atiiigem as classes

5,*- pkenocno n. pague“ indigentes, e ainda as mourejau-

tes, que lá teem os conselhos dos

ministros do altar a pregar-lhes

resignação e paciencia, como se

as prédicasydos hypocritas d,liys~~

sope ou dos lacaios do conserva-

dorismo podessem applacar as

convulsões terríveis dos estoma-

gos famintosl. . .

#-

0 commandaute do cruzador

inglez t Porpoise › , que navegava

nas aguas do (Pacífico, teve um

singular encontro. Quando me-

nos o esperava, pois aquelle ma-

rinheiro é um pratico nlaquelles

logares, encontrou uma nova ilha

entre as do Archipelago de Ton-

ga, a qual não figura em nenhum

ma Ja moderno.

plilcpois de largas pesquizas.

Soube-se que era ella a ilha Fal- PARA 1901

Cão! que nplmreceu Pela primeira' Já. se acha á venda na livraria

vez nO Pacmco DO dia 14 de 011- Mello Guimarães, d'esta cidade.

tuhro de 1885, em consequencia

d'uma erupção vnlcanica.

Em 1898, aquella ilha, que

durante a sua curta existencia N'uma revista de Paris, um 0556,..

de 13 annos se colirii'a de luxn- vador assignala a existencia das for-

l'iosa vegetação, desappareceu migas engenheiros, typo curioso d'es-

completamente_ sa notavel familia.

A Í _ . r b _ . Eis o facto que lhe perniittiu com-

sua reappariçao, so ievm- Prova, “Em @Não pouco conhecmn

da lia PO“CO- muda forçosamente antes. Um dia untou com um annel

as linhas de navegação aosigna- do visco o tronco d'nma amoreira, ar-

Iada n'aquellas passagens_ vore que cria os bichos de seda, a fim

de impedir que fos-iem devorados pe-

'Wlas formigas. que são extremamente

. , gulosas por ellos.

Durante quatro dias, as formigas

J chegavam á linha de defeza e para-

Este periodico vende-se todas vam sem poderem ultrapassar a bar-

as segundas-feiras na tabacaria Teim- . _

MONACO, á P .,,ça de D_ Pedro Ao quinto dia surgiu, entre a mul-

_Lisboa tidà'o, uma engenheira. A formiga

' que marchava á. testa da columna le-

vava um pequeno grão de areia entre

as mandihulas. Chegada a valla do

No baile de mascaras da ma do visco pousou o pequeno grã que adlie-

W_

Formigas engenheira:

W

Alfens: riu. i

_ Que “nda mão' Laura! Immediatamente approxmiaram-se

_Gosta'a as restantes operarias a palpar, com

as suas antenas, o grão de areia. e a

contemplar essa primeira. pedra de

uma ponte minuscula.

Em seguida todas desceram pelo

tronco npressadamente. Ao cabo de

, _ algum tempo ubia outra vez em fila

Um _d estes dias, deu-se em Niines a colunina de formigas. Cada uma.

limiterrivel accidentn no polygono de d'ellas acarretava um ;não d'arcia.

artilheria, de que foi victima um des- Collocava quatro grãos em frente,

graçado guarda. campestre, chamado espaço que bastava para dar passa-

Peyro, que auXiliava um artifice do gem iis intelligentes operarias. Meia

-- Muitíssimol

- Pois então peça-n. ao"papá.

m

\'lctlma' do heroísmo

- 19-° ¡'“glmml-O d'artilheria encarre- hora depois, uma ponte com a largu-

gndo do inutilisar umas granadas de m de quatro grãos, Estava_ construida

qualidade inferior. Quando o engenho i á. largura do visao por onde podia _

as““ Preparado, lançou-se fogo a transitar ú. vontade o formigueiro t0-

'mL-cha, retirando se os assistentes do, sem o menor perigo. 1

ANNUNoios ¡

(“ASA Cilii @ff-dl'it

LUGA-SE nos arredores

de Aveiro, preferindo-se

nas proximidades de Çsgueira.

Carta a esta redacção com as

iniciaes A. B. C.

 

coiiirANI-IIA NACIÓNÍIÇ

EDITORA

(Antigu'f cara !David ('orazzl)

Bibliethrca

ENEM Éfíüflifiiifâüfã

Collecçiio do obras littermias o'scicn-

tihcas notaveis, dos melhores

nuctores, antigos e modernos, ua-

cionaes o estrangeiras

NINGUEM ,em as. cruzou «intaum
tar o Armazem da Bandeirinha, ROMANCE, P()ESIA7'TIJEATRO

á. rua das Barcas; pois é alli on- ARTE, HISTORIA ETC. ,

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.
Publicação quinzenal aos volumes

de 160 a 200 pag.

 

100 réis o volume

BAGAÇOS illillllllifilfflis

' ENDEM-SE na antiga casa

de Manuel Maria, largo do

mesmo nome, rua direita, d'esta

cidade, e por preços vantajoscs

os melhores bagaços para alimen-

tação de todos os animaes.

 

Gillil'ANliH NWIOML Mil'l'fllil

Successora da antiga¡ casa David Corazzi

 

Viagens Maravilhosas

Coroadas pela academia franccza

Vinho de Bucellas à MWM

ENDE-SE a '160 réis a garrafa

 

no estabelwimento (le.

José Gonçalves Gamellas” P

Praça do Peixe-AVEIRO JULIO VERNB

PVP-Vl"? n ll'lllllc” que SÓ af' ("mn (arpfmulídizr ¡Nadir/ções: de L.

ãanca a qualidade do vinho vw' DL'NETT. Trad. de 1731)ch

dido no proprio estabelecimento, VI'IJOEIHA

para evilar que vendam rum a

mesma marca outra qualidade de 50 rs. cada seiiiaua, no acto

vinho da entrega

 

..._ ..-. _.f-

q mwmmmmmmiamBsüátmmüm

FÁBRICA A VAPUH
DE

MOAGEM DE TRIGO E MILHO

Dl

Manuel Homem de C. Christo

 

  

   

    

   

  

   

   

   

Vendas de farinhas, e séeas

Compras do mlaho. e lrlgo. tanto por junto

_como a retalho

MTM

RUA DA A LFANllEGA

:azar-mae

  

POVO DE AVElRO

-_-<i›s<;›---

Ensarrega-se de fazer com a minima

perfeição e economia todos os trabalhos tie

interessa», [aos como: cartões de visita, pir-

titipaçõcs de casamento, mamas, facturas,

litres, jairnaes. etc. etc.

[ETA IML' S. MA“TIFJEEO

.AVEIRO
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i fi g Miramar!! iiãizsãrazâa
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5 “DGCIDEBTI'EE”

Pau-a $801

EstA exaíeilento ulmanaoh, um

5.31315) S'l'i'i'ü'o !DR “um. NBA, garanta, da casa de l rim¡ mnlimras que entre nós no seu

Manual José (ln MULer Junior-_0 MANUEL MARIA -Ii'ñsta genm'u He publica acaba da ser pos-

P-Íciwlu, fu'l. publico) qnt). .mando :manta ui'nmu casa cmnmerninl (ie z w á Vôlliln nas principaes mrras do

LL.;th uam para vviuiur nm bmis condiçñus para o cnlmnl'l'ttin i puiz, e «Tello reuebemua um exam-

cam em”: de clivemas a¡¡:u'cas._ «um @armada- em grão o pinr.

¡lmlahi,:¡v1|!m› e “aumentado, pru' pruçns man hniXIN. riva- Prufnsmmenre ¡ilustrndo e sele-

|isnmiu uniu \'illll:\g~'1|] mm us rasas manage-:mms du Purtn. As ven- (eminente redigido, cnntum. além

das 55m a ¡pg-ami, e 99min a pruman mgnmmuo tem chmchnlü. dutmius as Cabanas uteis e proprias

Nu msn do, qun ú ::HIV-!nim aliam i ns ,rmnvrus animanwuuhmw de um bom ulmmiach, um grid:-

d()H.VBllliÍl14).qHODHHÍÍGOIWHII!IllliH-lVilllngijln, tem um Sêlllin unm de numero de nrtígns HLLN'MÍOS,

grande quantirlmiu «lia ilH'lÇü ri». szuvimr qua vmnin com '15 p. P.. artistians esoieutiñnos. muito inte-

de dnsmnln «ln tubullu «In fabrica e alguma com “30 p. u. Tiàm 0 dn- rnssmiias e inFH'UC-ÚVDS¡ acompa-

prmim dos vinhos rh¡ Cumpzmhiu Vinicnln. cmnpuslo dia todas as nhudns de gravuras, de monumen-

marcas. não ¡Ixrpphmnrln u huilri Clmmpugnrê. . Mtb' qumirnu. astntnus, rúti'nívus, etc.

l-la tmnhmn vinhos de oans nrnimznus dn Parto, das: mar- Verdadeiro mndplo «Io annuario

cus mais :urrm1itm1ns, pur preços rusouveis_ fazendo gramlas descon- illiintrmio, uniu mnpcçnn à Já. hoje

tos para rHVnnder. baamntp valiosa, o Alvnmzach do

Depnsim de adubos chimicos para todas as culturas e por (Occidónfen para 1901, truta. entre

preços VmHHjORUS. outrora, dns arguian ansmuptosz

Armazem de vinhos da ;ah-radar, que vemlc a 6M? Centenario da Cusiilho. nun¡-

rels o Hiro, Unido: branco a !00 e 200 reis, mamão para versario da batalha do Bpssam,

consumir em (uma do i'm-guest. convmito do Carmo em Lisbon, u

Tam umrcriuriu hmn sm'lirlai. Vende sulfato dia cobre e de ÍAK'I'O, campanha cnntra o Maraca, cente-

chumho para cuca (pulo preço do Pnrm, sumir) pnr caixa cia 30 nnrín do dammhrimemo riu Brazil,

km). bnlacha a biscoito due; principuus fuln'icas do pniz, cnnsm'vim exposição universal de Paris, n es-

e massns :iiiinnntirains, ¡mirar-hum para naiçudnres a ubjoànlns para mm“ da Historia por Teixeira Lo.

escriptnriu, aguanlnum riu, vinho, ('.HI'PHHS H ulcnul,mu1RI'HHIWS "GS- pes, D. Adeiaide de Bragança no

contos para rcvundur, e muitos outros artigus ÍHHIUSHÍVBÍS de muu- seculo e no claustro, as 'romarias

cimml'. pórtuguazus. a serra da Arrubiiin,

Encarrega-se da compra ou vaurla (lu qualquer mercadoria a fra¡ Mmiiuho e a, gruta de San-

medinute cmumissào. ta Margarida_ neuteuario de Anto-

. ' nio Ribeiro Súrailia, actriz :Àngeia

Raia Wella¡ (largo do Manuel Mariah p”"t'°'l'° me““ d” PW” J““

A if É É ?É O

  

    

  

 

   

   

    

  

            

   

  

   

  

  

  

   

  

  

   

  

    

     
   

quim Loiras, o poem Mnlhão, o

quinto centennrio da Guthemberg,

i , i1 T' i '/,ÍHCU_ liiiípu Zillíílr'in, chmnlm um hnr

i ,'r ii* . .. ,..i. .' ~ .,-.

J A. J i., la e em puta, ustmmn, pregos., pau

a sucção agrinrela pnrtuzwnsa na. ex

prisiçâo de Paris. nto, em, submun-

fusos, pás de farm_ ;iranm zinuudn, tintas preparadas e mn ¡n'i

vernizes. 01cm, uguurrnz, aluno!, brm:hu.~;, piuzzuis, uimvutu

   

hindu uma sy nnpsn da:: vonquislas

e tiesciobriinputos portugunzes assaz

cowplpl'n.

Entre os mortas iliurlrwc diz-no;

na retratar: da Camara Pestana.,

Bm-jmm de Fraitws. Swim Pimen-

tei, Eça da Queiraz.

O aprnuiavel Almanacb, custa

'2001'éis onda examplar, encontra-

na á Vinnie. em tOdüS ea¡ livrarias e

na Enqn-esia do cOccidmtc», Largo

da Poco Novo. Lisboa, aonde devem

sulfato de cobra e da farm, chlnrato, annÍI'H. :48550 d** M“"Iuea

Vidraça, toalha da vidrn, chaminés: e tomei-ins para saum-.giros, pape-

lão, arllgns (lu marcenrizi e muitos muros.

A' venda nn estah-'alucinmnm da

Haziiiiigos José dos Sniin Leite

R U A D O C A E S

 

AVEIRO nor dirigidas: todos (m pedidos.

"M ' ' '“ GRANDIÍNOVIDADÊ'_LÍ'PÍ*ÉÉXÊA

uma ALQUÊLARM g , -- . _

me Os Mysierieis da Êñãããlããiçãô

MAUIEIL PICADO 8a PEREIRA

(antiga caga (ie Fernamãu Cha-Isto)

mm

F. GOMES DA SILVA

Obra. ¡Huntmda a côres por M¡-

nuel de Macedo e Roque Gameim.

Nos .Mystcrios da Inquisição des-

chvom-su horrores que agitam af~

Hictivamente a. alma, eczenas que.

fazem correr lagrimas, esceipellam-

se figuras Neutras tampos, enca-

dPinm-so acnritecimentos dispersos

ra tenebrosoa, funtiga-se a hypocri-

Nesta cnszi contíuúu a haver carros de ningcr, servindo-so os; fre

g'uezes com u maior regularidmio e economia de preços.

Vende-se pullm surrotciãu para gado.

!um da¡ .Mâmndc

É'. ~."~r, .,.3' *5.a › P
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das, Faz-se rehriihar a verdade e

pômn-se em relevo todos os perso-
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dmmn, em que viiimm commoçõas

da maior intensidade e nffectos do

mais¡ exaltado amor.

Precioso brinda a todos os senhores
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As muchiuus para 00391:

da Companhia SINGER obti-

ve 'um na 'Exposição de Paris

de 1900 0 mais :um premio,

Grand-Prix.

E” mais uma Victoriujun-

ta, a tantas outras que estas

excellentes e bem ?construi-

das maehinus teem alcança-

do em todas as exposições.

AVEIRO

754m DE .msE mma-79

          

   

  

   

v. 1 esplanciidameuizn colorida, medindo

das poemas cuja. recordação ainda

lmie nos é grata e que o nosso cn-

raçân de portuguezos ainda. não

pod# olvidar.

Os¡ periiiiosi ria aanignatumn pó-

ãam ser feitos à Cmn'panli-ia Nacional

Ediàw'a-Sr-ccão Editorial-Largo

do Crmda Barão, 50, Lisboa-ou

aus seus agentes.

MEUEH DEMAUAETEHIA

Joaquim Ferreira Martins

(O GAFANHAO)

ll. da_ Costeira-,l WEEKEND
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ÕSTE antigo e acreditado os-

tahelecimenln de aifaetPria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e baratnza falas

para homam e nreauça. n que

para isso tem um lindo sortimen-

tn de fazendas proprias para in-

verno.

- (Jumo estamos na estação do

inverno tambem lhe acaha da

I r'lmgar um grande surtiu'muto de
g .

¡ f“ZQnJJHQ p" l." vnrin “5:.

A ;3.4. Liu.. .... V_ a.¡L...-J.\-M.C..:f . .. . w ..,_. 41...... ,.... .

  

Mw--~wm_____w__
_._.,_ _.,_ __ _ . . .

eia, enalt.eoem-se as grandes virtu-x

 

BRAZIL, PARÁ. 1+; MANAUS

Povmamhucn. Bahia. Rio (Ee. aumeêro.

ums'.-wàwm_¡nnuuwn
-|- .-. r.- ..- ...-

 

magnum e mais¡ poa-ums do .123mm

nn-

  

Passaupna da 1.“ 9._- n 3.^ classes, em tudas as cvmpnnhias de

nnqumm por pn'çus muito reduzidos. Vapures a sahir de Leixões e

da Lisbon.

As passagnna tomadas u'vstu casa gozam de lodnsjis mwilias

H alJntinwutns; concedidos pelas respectivas companhias ::Os srs.

pnssnguirus.

Esta ngmu-in enrarrogn-sm de snliuiiar pasunpm'tes 9 de obter

nn Porto e nas prm'iuriasf cum a muinr mmliuidadta e rapidez, tudos

OS (iHÍÍHIHFJHÍDS HPLTHSSHHUH pill'll 05 ÍHHSHHKL

i?<azam=tiurn-se grassaguis graluiias a familias de ::gri-

cuiwres e a mamas sis para o Estado de S. Paulo.

ÃFHÊQÂ ÕÊCÊBEÊÉTÉÀL

em i, ii a "iai ria cada mez.

Para mais HSHIHI'HEÍIlh'llLHH dirigir-se directamente aos agentes

habilitados em hurnumiu com a iai.
'1) : n

027561 it'aulo é Pereira,

@às-Praça da Batalha-I'ola'l'o.

    

(Em fronte ao governo civil)

 

MANL'UWJ'*,VX/NNW_-

PRAÇA HO COI'ÁMERCIOa 39 A 22

~ R. DOS MERCADORES, 1 A 5

&VEIRO

Hom

D'aqui lavam tudo um sobe-jo

[1.141. Cam.)

Preços fixos mais SU A DINHEIRO

a q Í Fazendas de nnvuiade de lã, IL-

› - i I nim, #Mia e algodão.

. . n [- Craliiisnriu, HI'HYUÍHI'ÍH. livraria,

.... i l phptí-iai'ia e mais objectos de es-

!L- . . . .

criptnríu. (Mix-.inn dl" CialHi'rH'lll. Chapéus para hnnmm, smhurn e

CI'PHHÇHS, Centro du :lHñinglHll'íl do. juninas ale mudas e scminñcos,

nacimmns e, estrangeiras. _ .

Importação directa do: artigos da Madeira: obra de vurgu, bor-

 

nagerm que entram n'este grande' dados, I'hum e viním (qualidade garantida).

Unir-.u (irmosih) dos vinhos «spumusos da Associação 'Viníco-

la da Bairrada.
_ _

iãeiii'nsvnlantp da casa Beirão. de Llsboa, encari'vgn z-e de

mandar vir bvuiclattês (“Minami 9 machinus til" cusluru !IM-mania,

assignantes:Uma magnifica estampa bem como tudos os aL-,cpssorms para “5 nn“nnw_

Louças de porcelana, Luiiuquilhurias, bijouterias, ¡.ierfmuarias

0,55%' 0,442. 8 qual ?PNR-"4911“ um* (importação dire'cla).

Flóres artificiaes e coróas funermias.

Ampliacõas' photographicas. Encadernações.

N. Ill-Não se adam em-menmemhxs q¡ch não venham

acnmpanhnüas da respectiva lmportancla.

.M
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SÀPMÂRÉÂ AVEiRENS

DE

Marques @Almeida & Irmão

A93 Bittñas

7' Garante-se. a perfeição e solidez. Praças modicos

______'_____
__________._

__...-------
---__-

ofñcinade anicnão executa se com

n. toda. a. pcrfuição tanto para lio-

J 'l

.. , q . mem como pau-n. senhora e cream

«Willi ?MW ifcrrmra ças toda. a. qualidade de calçad-

AOS BALCOES - .A VEM!“ o que ha. de. mais chic.

. ”3%”- G-nrnnio-se a. solidez e eco-

R'ESTA antiga e acreditada nomin dc preço.

 


